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Infância
PorqUê esta Data?

Em 1989, no dia 20 do mês de Novembro, as Nações Unidas em conjunto 
com 192 países do Mundo, lançaram um documento que anunciava os direi-
tos civis, políticos, económicos, sociais e culturais de todas as crianças, a 
Convenção dos Direitos da Criança (CDC). Desde essa data que oficial-
mente a ONU reconhece o dia 20 de Novembro como o «Dia Universal dos 
Direitos da Infância».

A CDC não é apenas uma declaração de princípios gerais; quando ratifica-
da, representa um vínculo jurídico para os Estados que a ela aderem, os 
quais devem adequar as normas de Direito interno às da Convenção, para 
a promoção e protecção eficaz dos direitos e liberdades nela consagrados.



actividade

Propomos um jogo que tem como objectivo a construção de diferen-
tes pontes, necessárias à união do mundo. As pontes serão formadas 
por arco-íris e servirão para unir diferentes partes do mundo, saltando 
entre os diferentes desenhos representados num tabuleiro de grande 
dimensão. Precisamos de ter tiras de papel ou de cartolina branca, re-
cortadas numa forma semicircular, para entregar, pelo menos, uma a 
cada criança. É necessário formar 4 arco-íris no total, ou seja, 4 equi-
pas. Em cada equipa, cada criança receberá uma tira branca que deve-
rá pintar da cor indicada pelo professor.

O jogo começa com a divisão do grande grupo em equipas de 7 pes-
soas. É necessário que haja 4 arco-íris formados, de forma que, caso o 
número de crianças for superior, estas deverão juntar-se às outras 
equipas, caso o número de crianças seja inferior, as tiras excedentes 
deverão ser distribuídas pelas crianças.

Dentro de cada equipa deverá haver, preferencialmente, 7 crianças 
com tiras, cada uma correspondente a uma cor e, por sua vez, a um di-
reito.

Uma vez pintadas as tiras, cada criança deverá escrever na tira, o seu 
nome e o direito a que a sua cor corresponde. O professor deverá ir 
explicando o significado de cada uma das cores (ver simbologia das 
cores).

O professor deverá recordar que o objectivo do jogo é construir pon-
tes, de modo a contribuir para uma maior união entre as diferentes 
partes do mundo.

O jogo começa com a cor vermelha. O professor apresenta a primeira 
prova e a criança que tiver a cor correspondente, terá que repetir a 
prova em voz alta, quer para a sua equipa, quer para o grande grupo. 
Para conseguir colocar a sua tira de cor no tabuleiro, tem que realizar 
a prova com sucesso. Quando o fizer, a equipa seguinte realizará a 
mesma prova. O mesmo acontecerá com as outras cores e provas. A 
mudança de cor é indicada pelo professor, quando todas as equipas ti-
verem realizado as provas correspondentes à cor em jogo.

Quando todos os arco-íris estiverem completos, significa que o gran-
de grupo conseguiu unir todo o mundo e o jogo terá sido ganho. 

Não haverá vencedores nem vencidos. Todos ganharão se o Mundo 
estiver mais unido.

simbologia das cores

 ∆ Vermelho – Direito à vida 

 ∆ Cor-de-laranja – Direito à igualdade e à não discriminação

 ∆ Amarelo – Direito à protecção e cuidado

 ∆ Verde – Direito a ser ouvido

 ∆ Azul claro – Direito a ter um nome

 ∆ Azul-escuro – Direito a brincar

 ∆ Violeta – Direito a aprender na língua materna

Provas a superar (exemplos)

 ∆ Assinalar/reproduzir alguma acção que simbolize um gesto de 
igualdade entre crianças.

 ∆ Nomear alguém ou alguma coisa que simbolize a vida. (“Quando 
penso em vida, lembro-me de…”)

 ∆ Fazer um gesto que simbolize “protecção”.

 ∆ Propor ao grupo um jogo simples e jogá-lo durante 2 minutos.

 ∆ Dizer o mais rapidamente possível o nome dos amigos da sua equi-
pa.

 ∆ Dizer o seu nome de trás para a frente.

 ∆ Referir uma coisa que tens diferente dos teus co-
legas, algo que só tu tens.

 ∆ Nomear uma coisa que tenhas em comum com 
algum colega.

 ∆ Escolher um colega e dizer-lhe uma coisa que admires e 
gostes nele. No final, dar-lhe um abraço.

 ∆ Cada equipa deve colocar as suas faixas coloridas no chão, pela 
ordem das cores do arco-íris. No final desta representação, os mais 
velhos poderão dizer em voz alta os direitos da infância a que corres-
ponde cada cor.

Gestos simbólicos

 ∆ Todas as crianças dão as mãos e fazem um círculo. Um a um, as 
crianças dizem o seu nome em voz alta. No final, todos aplaudem, como 
sinal de união. 

 ∆ Com as equipas dos arco-íris, cada grupo deverá inventar um ges-
to que represente um dos Direitos da Infância. Quando decidido e trei-
nado, a equipa colocar-se-á no centro da roda grande e representará o 
seu gesto. As restantes equipas deverão adivinhar qual o Direito repre-
sentado e repeti-lo. Todas as equipas deverão ir ao centro da roda re-
presentar, por gestos, um dos Direitos da Infância.

actividade

Divide-se o grande grupo em 4 equipas, a que se darão, aleatoria-
mente, lugares no tabuleiro.

Quando as equipas estiverem feitas, atribuir-se-á a cada uma, uma 
das provas a superar. 

Todas as provas contêm uma primeira tarefa feita em equipa e uma 
segunda tarefa feita, posteriormente, em grande grupo. A primeira 
parte do trabalho deverá durar, mais ou menos, 15 minutos, findos os 
quais cada equipa apresentará, em grande grupo, a sua parte da pro-
va.

Cada equipa terá como objectivo cumprir a sua tarefa, de modo a 
ganhar uma ponte, que colocará no tabuleiro e fará a ligação entre 
dois sítios, anteriormente distantes.

Provas a superar 

equipa 1
A equipa deve ler a história, discuti-la e responder às questões apre-

sentadas.

Silvana
Silvana tem 13 anos. Nasceu em Bucareste, capital da Roménia e há 

5 meses que vive em Lisboa. Nos primeiros tempos em Portugal, fre-
quentou aulas de Português. Todos os dias, ao fim da tarde, depois 
das aulas da escola, ia aprender a nova língua. 

Na sua escola, Silvana conheceu um grupo de jovens da sua idade 
que organizava excursões à montanha para fazer actividades ao ar 
livre e ela decidiu inscrever-se, uma vez que adorava a Natureza e o 
exercício físico, bem como as actividades de grupo.

Este grupo reunia-se todas as sextas-feiras à tarde, para organiza-
rem a excursão que se realizava no último sábado de cada mês. 

Silvana foi a três reuniões durante um mês, mas nenhum dos seus 
colegas lhe deu a palavra ou a deixaram falar, porque achavam que 
ela não falava correctamente português e não se iria sentir à vontade 
para o fazer.

Silvana tinha muitas ideias para sugerir, porque tinha sido monitora 
de actividades de montanha para crianças mais novas quando vivia 
na Roménia. Poderia ter contribuído activa e positivamente para o 
grupo, se tivesse tido oportunidade.

a) Como se sentiriam se fossem a Silvana?
b) Que soluções podia arranjar o grupo para ajudar a Silvana?
c) Que aprendizagens poderiam os colegas fazer com o contributo 

da nova colega?

d) Tenta resumir numa frase por que razão o Direito à expressão e a 
ser ouvido é tão importante.

e) Que relação têm os Direitos das crianças/jovens com a vida quoti-
diana?

f) Todos os Direitos implicam também responsabilidades. A respon-
sabilidade é apenas dos Governos ou também dos cidadãos? De 
quais?

equipa 2
A equipa deve ler o texto indicado, reflectir sobre ele, discuti-lo e res-

ponder às questões apresentadas. Caso considere útil, o professor 
poderá apresentar fotografias da República Democrática do Congo, 
de países em situação de guerra e/ou de campos de refugiados, para 
que os alunos consigam imaginar esta realidade tão diferente da de-
les.

A República Democrática do Congo é um país situado no centro de 
África e que, actualmente, se encontra em situação de conflito de 
guerra.

Esta situação forçou milhares de crianças e jovens a sair dos seus 
lugares de origem e das suas casas a refugiar-se em campos de refu-
giados.

A vida nos campos de refugiados é dura: não há escolas, não há es-
paços para brincar ou fazer desporto e nem sempre há água potável. 
É uma zona cheia de tendas de campanha que chegam para albergar 
num pequeno espaço muito mais pessoas do que aquelas para as 
quais estão preparadas.

a) Que direitos julgam que estão a ser violados a estas crianças e 
jovens?

b) Consideram esses direitos importantes para as suas vidas e para 
o seu crescimento?

c) Que soluções encontram para que estas crianças e jovens possam 
desfrutar dos seus direitos?

equipa 3
A equipa deve ler a história, responder e discutir as perguntas entre 

si. Depois, devem conseguir resumir a história ao grande grupo, expli-
cando quem era Ndonkenough e qual era a sua situação. Para que a 
prova seja sentida, todos os elementos deverão imaginar esta perso-
nagem, colocar-se na sua situação e imaginar como reagiriam, de for-
ma a criarem o máximo de empatia com ele. Caso o professor conside-
re útil, poderá mostrar algumas imagens da República Democrática 
do Congo, para que os alunos compreendam as diferenças.

No final, podem partilhar histórias e situações semelhantes que co-
nheçam.

O rapaz do nome estranho
Ndonkenough é um jovem de 15 anos, que chegou há 6 meses do seu 

país, República Democrática do Congo. 

Desde que chegou à escola, nenhum dos seus colegas fez um esfor-
ço por aprender a pronunciar correctamente o seu nome, tendo co-
meçado todos a tratá-lo por “Don”.

Ao princípio, ele não respondia, uma vez que não era o seu nome. 
Consequentemente, os seus colegas começaram a chatear-se com ele, 
pensando que ele os ignorava quando, na realidade, ele não entendia 
que o estavam a chamar.

Passado algumas semanas, Ndonkenough percebeu que, na escola, 
lhe tinham trocado o nome por ser mais fácil, mas que lhe tinham 
dado um nome que ele não entendia, não gostava e com o qual não se 
identificava. Ndonkenough é um nome muito típico no seu país, era o 
nome do seu pai, do seu avô e do seu bisavô e significava “homem 
sábio”.

Para ele, o seu nome era sinal de identidade, algo que o acompanha-
va e o recordava das suas raízes, do seu país e da sua cultura. Para ele, 

“Don” não significava nada e não era sequer um nome real.

a) Como se sentiriam se fossem Ndonkenough?
b) Parece-vos importante que cada pessoa tenha um nome pró-

prio?
c) Que outra solução podiam ter encontrado os colegas dele, antes 

de lhe mudarem o nome?
d) O que poderia Ndonkenough ter ensinado aos seus colegas?
e) Tenta resumir numa frase a importância deste direito para todas 

as crianças e jovens do mundo.

equipa 4
A equipa 4 terá que fazer um cartaz gráfico publicitário, como forma 

de sensibilizar para os Direitos da Infância, centrando-se num dos se-
guintes Direitos: a ter uma nacionalidade ou a não ser discriminado.

Devem desenhar numa cartolina recortada com forma de t-shirt ou 
directamente numa t-shirt lisa. A longo prazo, pode-se melhorar a 
criação da equipa, imprimir em diversas t-shirts e dar/vender na esco-
la.

Gestos simbólicos

 ∆ Todos formam uma roda, de mãos dadas. Cada pessoa diz o seu 
nome em voz alta e o nome de outra pessoa da roda, até que todos os 
nomes tenham sido ditos, como símbolo de reconhecimento mútuo. 
No final, todos batem palmas, como sinal de união.

 ∆ Cada equipa deverá inventar um gesto que represente um dos Di-
reitos da Infância. Quando decidido e treinado, a equipa colocar-se-á 
no centro da roda grande e representará o seu gesto. As restantes 
equipas deverão adivinhar qual o Direito representado e repeti-lo. To-
das as equipas deverão ir ao centro da roda representar, por gestos, 
um dos Direitos da Infância.

actividade

Divide-se o grande grupo em 4 equipas, a que se 
darão, aleatoriamente, lugares no tabuleiro.

Quando as equipas estiverem feitas, atribuir-se-á a 
cada uma, das provas a superar. 

Todas as provas contêm uma primeira tarefa feita 
em equipa e uma segunda tarefa feita, posterior-
mente, em grande grupo. A primeira parte do traba-
lho deverá durar, mais ou menos, 15 minutos, findos 
os quais cada equipa apresentará, em grande grupo, 
a sua parte da sua prova.

Cada equipa terá como objectivo cumprir a sua ta-
refa, de modo a ganhar uma ponte, que colocará no 
tabuleiro e fará a ligação entre dois sítios, anterior-
mente distantes.

Provas a superar 

equipa 1
A equipa deve ler a história, responder e discutir as 

perguntas entre si. Depois, devem conseguir resu-
mir a história ao grande grupo, explicando quem era 
Ndonkenough e qual era a sua situação. Para que a 
prova seja sentida, todos os elementos deverão ima-
ginar esta personagem, colocar-se na sua situação e 
imaginar como reagiriam, de forma a criarem o má-
ximo de empatia com ele. Caso o professor conside-
re útil, poderá mostrar algumas imagens da Repúbli-
ca Democrática do Congo, para que os alunos 
compreendam as diferenças.

No final, podem partilhar histórias e situações se-
melhantes que conheçam.

O rapaz do nome estranho
Ndonkenough é um jovem de 15 anos, que chegou 

há 6 meses do seu país, República Democrática do 
Congo. 

Desde que chegou à escola, nenhum dos seus cole-
gas fez um esforço por aprender a pronunciar cor-
rectamente o seu nome, tendo começado todos a 
tratá-lo por “Don”.

Ao princípio, ele não respondia, uma vez que não 
era o seu nome. Consequentemente, os seus colegas 
começaram a chatear-se com ele, pensando que ele 
os ignorava quando, na realidade, ele não entendia 
que o estavam a chamar.

Passado algumas semanas, Ndonkenough perce-
beu que, na escola, lhe tinham trocado o nome por 
ser mais fácil, mas que lhe tinham dado um nome 
que ele não entendia, não gostava e com o qual não 
se identificava. Ndonkenough é um nome muito típi-
co no seu país, era o nome do seu pai, do seu avô e 
do seu bisavô e significava “homem sábio”.

Para ele, o seu nome era sinal de identidade, algo 
que o acompanhava e o recordava das suas raízes, 
do seu país e da sua cultura. Para ele, “Don” não sig-
nificava nada e não era sequer um nome real.

a) Como se sentiriam se fossem Ndonkenough?

b) Parece-vos importante que cada pessoa te-
nha um nome próprio?

c) Que outra solução podiam ter encontrado os 
colegas dele, antes de lhe mudarem o nome?

d) O que poderia Ndonkenough ter ensinado aos 
seus colegas?

e) Tenta resumir numa frase a importância deste 
direito para todas as crianças e jovens do mundo.

equipa 2
Todas as crianças têm direito a brincar. 

Cada cultura cria os seus próprios jogos 
tradicionais. Esta equipa tem que, numa 
primeira parte, representar um pequeno 
jogo popular de Marrocos (jogo do auto-
domínio: dois a dois, olhando de frente um 
para o outro, tentarem olhar o máximo de 
tempo possível sem se rirem). Na segunda 

parte devem inventar um pequeno jogo, que depois 
apresentarão às restantes equipas. Se houver parti-
cipantes de nacionalidade diferentes, podem esco-
lher um jogo de uma cultura diferente, que a maioria 
das crianças não conheça, e depois ensinar-lhes a 
jogar.

equipa 3
A equipa 3 terá que fazer um cartaz gráfico publici-

tário, como forma de sensibilizar para os Direitos da 
Infância, centrando-se num dos seguintes Direitos: 
a ter uma nacionalidade ou a não ser discriminado.

Devem desenhar numa cartolina recortada com 
forma de t-shirt ou directamente numa t-shirt lisa. A 
longo prazo, pode-se melhorar a criação da equipa, 
imprimir em diversas t-shirts e dar/vender na esco-
la.

equipa 4
A equipa deve ler a história, discuti-la e responder 

às questões apresentadas.

Silvana
Silvana tem 13 anos. Nasceu em Bucareste, capital 

da Roménia e há 5 meses que vive em Lisboa. Nos 
primeiros tempos em Portugal, frequentou aulas de 
Português. Todos os dias, ao fim da tarde, depois 
das aulas da escola, ia aprender a nova língua. 

Na sua escola, Silvana conheceu um grupo de jo-
vens da sua idade que organizava excursões à mon-
tanha para fazer actividades ao ar livre e ela decidiu 
inscrever-se, uma vez que adorava a Natureza e o 
exercício físico, bem como as actividades de grupo.

Este grupo reunia-se todas as sextas-feiras à tarde, 
para organizarem a excursão que se realizava no 
último sábado de cada mês. 

Silvana foi a três reuniões durante um mês, mas 
nenhum dos seus colegas lhe deu a palavra ou a dei-
xaram falar, porque achavam que ela não falava cor-
rectamente português e não se iria sentir à vontade 
para o fazer.

Silvana tinha muitas ideias para sugerir, porque ti-
nha sido monitora de actividades de montanha para 
crianças mais novas quando vivia na Roménia. Po-
deria ter contribuído activa e positivamente para o 
grupo, se tivesse tido oportunidade.

a) Como se sentiriam se fossem a Silvana?

b) Que soluções podia arranjar o grupo para aju-
dar a Silvana?

c) Que aprendizagens poderiam os colegas fazer 
com o contributo da nova colega?

d) Tenta resumir numa frase por que razão o Di-
reito à expressão e a ser ouvido é tão importante.

e) Que relação têm os Direitos das crianças/ jo-
vens com a vida quotidiana?

f) Todos os Direitos implicam também responsa-
bilidades. A responsabilidade é apenas dos Gover-
nos ou também dos cidadãos? De quais?

Gestos simbólicos

 ∆ Todos formam uma roda, de mãos dadas. Cada 
pessoa diz o seu nome em voz alta e o nome de outra 
pessoa da roda, até que todos os nomes tenham sido 
ditos, como símbolo de reconhecimento mútuo. No 
final, todos batem palmas, como sinal de união.

 ∆ Cada equipa deverá inventar um gesto que re-
presente um dos Direitos da Infância. Quando deci-
dido e treinado, a equipa colocar-se-á no centro da 
roda grande e representará o seu gesto. As restan-
tes equipas deverão adivinhar qual o Direito repre-
sentado e repeti-lo. Todas as equipas deverão ir ao 
centro da roda representar, por gestos, um dos Di-
reitos da Infância.

adaptado a partir do material “Construye puentes entre culturas”, de Entrecultu-

ras – Fundación para la Educación y el Desarrollo de los Pueblos

actividade 

Propomos um jogo que tem como objectivo a construção de diferen-
tes pontes, necessárias à união do mundo. As pontes serão formadas 
por arco-íris e servirão para unir diferentes partes do mundo, saltando 
entre os diferentes desenhos representados num tabuleiro de grande 
dimensão.

Para preparar esta actividade precisamos de tiras de papel ou de car-
tolina (tantas quanto o número de crianças), preferencialmente das 
cores do arco-íris (pode ser feito em papel branco, acrescentando a 
tarefa das crianças pintarem com as cores indicadas). 

No total, será preciso formar 4 arco-íris, de modo que o jogo começa 
e com a divisão do grande grupo em 4 equipas, de 7 elementos cada. Se 
o número de crianças for superior, as restantes juntam-se às equipas, 
se o número de crianças for inferior, as tiras de papel excedentes de-
vem distribuir-se pelas crianças presentes.

Cada criança receberá uma tira de papel, com uma das cores do arco-
íris. Cada cor irá representar um Direito da Infância, de modo que o 
professor deverá ir explicando em voz alta o significado de cada cor 
(ver simbologia das cores).

O professor deverá recordar que cada equipa tem que construir a sua 
ponte de arco-íris sobre o tabuleiro, de modo a contribuir para a união 
das diferentes partes do mundo.

O jogo começa com a cor vermelha. O professor apresenta a primeira 
prova e a criança que tiver a cor correspondente, terá que repetir a 
prova em voz alta, quer para a sua equipa, quer para o grande grupo. 
Para conseguir colocar a sua tira de cor no tabuleiro, tem que realizar 
a prova com sucesso. Quando o fizer, a equipa seguinte realizará a 
mesma prova. O mesmo acontecerá com as outras cores e provas. A 
mudança de cor é indicada pelo professor, quando todas as equipas ti-
verem realizado as provas correspondentes à cor em jogo.

Quando todos os arco-íris estiverem completos, significa que o gran-
de grupo conseguiu unir todo o mundo e o jogo terá sido ganho. 

Não haverá vencedores nem vencidos. Todos ganharão se o Mundo 
estiver mais unido.

simbologia das cores

 ∆ Vermelho – Direito à vida 

 ∆ Cor-de-laranja – Direito à igualdade e à não discriminação

 ∆ Amarelo – Direito à protecção e cuidado

 ∆ Verde – Direito a ser ouvido

 ∆ Azul claro – Direito a ter um nome

 ∆ Azul escuro – Direito a brincar

 ∆ Violeta – Direito a aprender na língua materna

Provas a superar 

 ∆ Que cor tens do arco-íris? Que direito representa?

 ∆ Diz o teu nome e o de outra pessoa do grupo.

 ∆ Dá um abraço a um amigo que venha de um sítio dife-
rente do teu (país, cidade, escola…).

 ∆ Diz o nome de uma criança da tua equipa.

 ∆ Diz/mostra uma coisa que tenhas 
diferente dos teus amigos, que só tu 
tenhas.

 ∆ Diz/mostra uma coisa que tenhas 
em comum com algum amigo teu.

 ∆ Escolhe um amigo e diz-lhe algo que 
gostes nele. No final, dá-lhe um abraço.

Gestos simbólicos

 ∆ As crianças fazem um círculo em que todos estão de 
mãos dadas. Um a um dirão o seu nome em voz alta. No fi-
nal, batem palmas, como sinal de união.

 ∆ Com as equipas do arco-íris, cada um deverá combinar um 
gesto que represente um dos Direitos da Infância. Quando terminado, 
cada equipa representará o seu gesto no centro da roda, que depois 
poderá ser repetida pelas crianças dos restantes membros.

adaptado a partir do material “Construye puentes entre culturas”, de Entreculturas – Fundación para la Educa-

ción y el Desarrollo de los Pueblos

Pré-escolar (3-5 anos)

1º Cíclo (6-9 anos) secundário (15-18 anos)

2º e 3º Cíclos (10-14 anos)

Propomos trabalhar os Direitos da Infância sob a imagem 
do arco-íris que, com a sua diversidade de cores, represen-
ta a interculturalidade, as diferentes culturas e formas de 
entender a vida.

O próprio arco-íris, com todas as cores que o compõem, é 
ainda o símbolo da infância, da unidade na diversidade, das 
diferentes crianças com direitos iguais.

Propomos trabalhar os Direitos da Infância sob a imagem 
do arco-íris que, com a sua diversidade de cores, represen-
ta a interculturalidade, as diferentes culturas e formas de 
entender a vida.

O próprio arco-íris, com todas as cores que o compõem, é 
ainda o símbolo da infância, da unidade na diversidade, das 
diferentes crianças com direitos iguais.

Para celebrar este dia dos Direitos da In-
fância, realçamos alguns direitos que nos 
ajudam a compreender a interculturalidade 
como direito da própria identidade, a uma 

nacionalidade, à não discriminação e ao direito de 
brincar.

Propomos um jogo de equipas que representam 
diferentes culturas e espaços do Mundo. Todas as 

equipas juntas têm o objectivo de unir o Mundo, su-
perando algumas provas relacionadas com os Di-
reitos da Infância.

Para celebrar este dia dos Direitos da Infância, realçamos 
alguns direitos que nos ajudam a compreender a intercul-
turalidade como direito da própria identidade, a uma nacio-
nalidade, à não discriminação e ao direito de brincar.

Propomos um jogo de equipas que representam diferen-
tes culturas e espaços do Mundo. Todas as equipas juntas 
têm o objectivo de unir o Mundo, superando algumas pro-
vas relacionadas com os Direitos da Infância.

objectivos 

 ∆ Valorizar a diversi-
dade como aspecto po-
sitivo e enriquecedor;

 ∆ Destacar os direi-
tos da identidade, da 
nacionalidade e do di-
reito a brincar, como 
direitos imprescindíveis 
para proteger a digni-
dade de todas as crian-
ças

Materiais/
recursos ne-
cessários

 ∆ Tiras de papel se-
micirculares (1 para 
cada criança e de ma-
neira a formar 4 arco-
íris);

 ∆ Lápis de cor (ou, 
em substituição, carto-
linas de cores);

 ∆ Tabuleiro de jogo 
de grande dimensão.

objectivos

 ∆ Valorizar a diversi-
dade como aspecto 
positivo e enriquece-
dor;

 ∆ Destacar os 
direitos da identidade, 
da nacionalidade e do 
direito a brincar, como 
direitos imprescindí-
veis para proteger a 
dignidade de todas as 
crianças.

Materiais/
recursos ne-
cessários

 ∆ Tiras de papel com 
forma semicircular 
(tantas quanto o núme-
ro de crianças);

 ∆ Lápis de cor (ou, 
em substituição, 
cartolinas de cores);

 ∆ Tabuleiro de jogo 
de grande dimensão.

objectivos

 ∆ Reconhecer a inter-
dependência como va-
lor de convivência entre 
culturas e países.

 ∆ Destacar alguns 
Direitos da Infância re-
lacionados com a con-
vivência intercultural.

Materiais/
recursos ne-
cessários

 ∆ Cartolinas ou 
papéis para fazer as 
pontes;

 ∆ Tabuleiro de jogo 
de grande dimensão

 ∆ Folha com história/
texto e questões 
(equipas 1, 2 e 3);

 ∆ Cartolina e marca-
dores (equipa 4).

objectivos

 ∆ Reconhecer a 
interdependência 
como valor de convi-
vência entre culturas e 
países.

 ∆ Destacar alguns 
Direitos da Infância 
relacionados com a 
convivência intercultu-
ral.

Materiais/
recursos ne-
cessários

 ∆ Cartolinas ou pa-
péis para fazer as pon-
tes;

 ∆ Tabuleiro de jogo 
de grande dimensão; 

 ∆ Folha com história 
e questões (equipas 1 e 
4);

 ∆ Cartolina e marca-
dores (equipa 3).

os jovens tomam a iniciativa
trabalhando em parceria

 ∆ Quem é que eu conheço que possa ajudar?

 ∆ Que outros grupos / associações existem na localidade que se possam juntar?

 ∆ Quem / que instituições precisamos de conhecer que nos possam ajudar?

 ∆ Em grupo, elaborem um inquérito por questionário para aferir se, na vossa comunidade, os direitos das crianças são, efectivamente, cumpridos (acesso à educação, 
saúde, trabalho infantil, etc.). Divulguem os resultados junto das autoridades locais. Podem, por exemplo, elaborar um documentário com alguns testemunhos.  

 ∆ Quais são os países que não assinaram a Declaração dos Direitos da Infância? Em grupo, procurem informar-se sobre esses países (história, política) tentando per-
ceber quais as razões para não terem assinado a Declaração. 

 ∆ Propõe à tua turma/associação uma pesquisa sobre situações concretas de grave agressão/incumprimento dos Direitos da Infância. Divulguem os resultados da 
pesquisa promovendo um debate sobre o tema.

Adaptados a partir do material “Construye puentes entre culturas”, de Entreculturas – Fundación 

para la Educación y el Desarrollo de los Pueblos.


